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Opinião

Sabia que dia 26 de setembro é o
Dia Europeu das Línguas?
Quantas línguas existem no mundo?
Existe mais do que uma língua oficial

em Portugal? De onde vêm as línguas? E como
se organizam? Será que as línguas morrem?
Será que evoluem? E qual o papel da escola na
sua aprendizagem? Todos os professores são
professores de línguas? Ou apenas os de Língua
Estrangeira? Como pode ser desenvolvido um
trabalho de educação em línguas promotor do
plurilinguismo, em articulação com a comuni-
dade? Estas são algumas das questões relacio-
nadas com línguas para as quais muitas pessoas
não têm resposta ou sobre as quais dão opiniões
sem terem conhecimento fundamentado, le-
vando à cristalização de alguns mitos que pas-
sam de grupo para grupo e/ou de geração em
geração. 

Tendo em vista a sensibilização para estas
questões, celebra-se por toda a Europa, no dia
26 de setembro, o Dia Europeu das Línguas
(DEL). A comemoração desta data iniciou-se
em 2001, ano em que o Conselho da Europa e a
União Europeia organizaram conjuntamente o
Ano Europeu das Línguas. As atividades desen-
volvidas no DEL têm tido como objetivos: pro-
mover a celebração da diversidade linguística e
cultural, que deve ser preservada e valorizada;
consciencializar o público para a importância
das línguas para os sujeitos e suas comunidades;

fomentar a aprendizagem de línguas ao longo
da vida, quer dentro, quer fora da escola. 

Acredita-se, assim, que é necessário que os
sujeitos aprendam a comunicar em diferentes
línguas e que compreendam o papel que estas
assumem na sua vida, na sua formação identi-
tária, no estabelecimento de interações com o
Outro enquanto cidadãos globais. Neste pro-
cesso, a comunidade tem de estar não só cons-
ciente da pluralidade linguística e cultural que

a constitui, mas tem também de respeitar e va-
lorizar essa diversidade. Vários documentos eu-
ropeus têm dado orientações no sentido da pro-
moção do plurilinguismo e o Sistema Educativo
Português implementou algumas medidas de
política linguística educativa mais promotoras
duma educação para o contacto de/com lín-
guas. No entanto, nem sempre isso se nota no
dia-a-dia das escolas e das comunidades, onde
parece existir ainda trabalho a fazer para pro-

mover uma educação para as línguas e para o
Outro, que permita a construção de pontes in-
terculturais, levando as pessoas a compreender
que as línguas servem para mais do que fins
meramente comunicativos. Tem sido este o tra-
balho do grupo LALE (Laboratório Aberto para
a Aprendizagem de Língua Estrangeira,
https://www.ua.pt/cidtff/lale/), estrutura do
CIDTFF, composta por uma equipa de profes-
sores e investigadores que tem vindo a trabalhar
na investigação, educação e formação para o
plurilinguismo. |
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…existem entre 6.000 e 7.000 línguas no
mundo?
…a maioria das línguas do mundo é falada
em África e na Ásia e apenas 3% na Eu-
ropa? 
…o Mirandês é língua oficial em Portugal?
…a maior parte das línguas europeias per-
tence às famílias germânica, românica e es-
lava? 
…desde 1950 já morreram 370 línguas?
…o alfabeto latino é apenas um dos alfabe-
tos usados na Europa, existindo outros
como o cirílico ou o grego?
… existem línguas que não têm alfabetos,
utilizando outros sistemas de escrita? |
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